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Somos resquícios de uma era perdida, sobras de um tempo de luta 

vencida. Rostos marcados por lágrimas, poeira amarela na estrada. 

Somos escolhas mal pensadas, vidas secas e também cansadas. Sonhos 

interrompidos por um despertador, no mar, grandes barcos sem 

navegador. Choros silenciados, risos segurados, futuro que acabou de se 

tornar passado. O que esperam da gente? nós que somos apenas 

sementes procurando por uma boa terra e alguém preparado para nos 

tratar. Somos tudo que o presente insiste em apagar, tudo que o vento 

leva e o tempo nunca vai lembrar. Humanos, máquinas, animais 

ocupando espaços abstratos e nada mais. Nos recompondo dos erros dos 

nossos pais fingindo que não somos meros mortais, despreparados para 

cada nova jornada.  Somos seres que esperam ser melhorados, buscando 

transformações a partir dos calos do passado. Agimos, amamos, 

andamos, falamos, falhamos, pensamos e somos iguais. Somos massas 

uniforme em metamorfose do que fomos e somos. Jovens lagartos à 

espera de asas azuis que nos salve de cair do precipício enquanto 

levamos esperança ao que seremos. 
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